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ELEITORES DO CONCELHO DE VILLA VERDE!

JUNTA GERAL
EFFECTIVOS

Bacharel Josè Alves de Moura, Reitor e Professor do Lyceu de Braga.
Bacharel José Luciano Teixeira de Sepulveda, proprietário.

SUBSTITUTOS
Antonio Joaquim da Rocha Moreira, proprietário, quarenta maior contribuinte. 
Manoel Joaquim Gonçalves Braga, proprietário e capitalista.

FOLHA N HU VERDE
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

VILLA VEBDE—DOM^GO 14 DE NOVEMBRO Í>E~1886
.... reis, i

redactor principal, na sede da redacçào em BRAGA, Campo de SanPAnna. Em VILLA VERDE

ANNO II
pagos antes da publicação do primeiro annuncio.

N.° 72
Assignaturas pagas adiantadas—Anno 1(5500 rois.—Semestre 800 reis.—Annuncios ada linha 40 rei 

communicados 50 rois a linha. A correspondência deve ser dirigida ao 
representante da empreza e responsável—o sr. Manoel Joaquim Antunes.

TV*.

GAMARA MUNICIPAL
EFFECTIVOS

Visconde da Torre, proprietário, quarenta maior contribuinte.
Lourenço Soares Rodrigues, capitalista e proprietário, quarenta maior contribuinte.
Aloysio Guilherme d’Amorim Pinheiro, proprietário e capitalista, quarenta maior contribuinte.
Manoel João d’01iveira, proprietário.
Manoel de Sousa Lobato d’Abreu Malheiro, proprietário, quarenta maior contribuinte.
Abilio João Pinheiro Pereira de Sousa, proprietário, quarenta maior contribuinte.
Joaquim Dias de Macedo, proprietário.

SUBSTITUTOS
Manoel José de Sousa Ribeiro, proprietário.
Antonio Lopes d’Andrade Osorio e Vasconcellos, proprietário, quarenta maior contribuinte.
Antonio Josè d’Azevedo Pedreira, proprietário.
Domingos Velloso d‘Oliveira, proprietário.
João Antonio Barbosa, proprietário e capitalista.
Manoel Joaquim Gomes, proprietário.
Manoel Joaquim Machado, proprietário, quarenta maior contribuinte.

A’ urna pelo partido progressista! A' urna pelos 
partidários do actual governo! A' urna pelos seguintes 
cidadãos:
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NOTICIÁRIOA Liberdade
14 de Novembro

Domingo passado visitou esta villa o be-

Dielatlura

D. Antonio da Cosia.

FOLHETIM mim mesmo. Talvez algum santo milagroso.

(Continuação do n.° 70)

Dento Moreno.

u_______

sa bandeira nem avança nem recua aos ma­
nejos dos adversários. Conserva-se inaltera- 
velmente no seu posto, hasteada em prol 
dos interesses populares.

Nosso Senhor Jesus 
Christo

resumia 
em si um ideal sublime. Quem pensará elle

sinhos. Nunca este esqueceu a honestidade 
) na sua 

es-

Conde de S. Salvador de Iffatho- 
ainhoo

o sr. Lourenço Soares

0 sr. Soares Bodrigues viveu durante

Na terça feira passada esteve em Braga 
' " "" juiz da

Achamos bem, e pedimos mais dictadura.

se renovar ao benefico influxo da tua fecun- não é da liberdade infinitivamente boa, é, 
sim, da liberdade com as suas virtudes e

Ao firmaros-te, porém, nos povos, tem 
presente uma consideração fundamental: 
que as tuas bases indispensáveis são: a 
instrucção geral, para seres comprehendida, 
e a moralidade, para seres realisada. Pede-as 
por todos os modos, exige-as em ultimo 

bem caso como leis de salvação suprema, porque 
sem a mais generalisada instrucção, e sem

gestos e so e superior com que se referia a tudo quo 
o cercava. D’elle só veriam sair proteçção e 

os benefícios que um acto reudi- 
mentar do seu querer podia espalhar sobro 

signio da sua vontade tornaria os ‘ homens 
etornamente felizes ou desgraçados. Não co­

ra d’onde tivesse partido ou que devesse oc- 
, o ceu, os espaços

de. Nem a dòr, nem o contingente o tocava:

na theoria, mas na realidade da vida.

nas suas variadas manifestações. O’ liber- mento, porque estará cumprida a grande 
dade! tu que foste um nome seductor no 
velho mundo, que tens sido uma esperança 
no mundo medio, vem ser uma verdade no 
mundo novo.

o seu nome, o seu pres­
tigio. a sua influencia ao serviço da patria.

D ahi as largas e calorosas demonstra- 
w uiAisvauiviitO, (juc por

toda a parte teem acolhido esto benemerito 
ao seu

i um pen­
samento compadecido. Sereno e grande vi-

Quem seria o ente imaginário, que este 
velho magro, de rosto sumido, alegre, bon­
doso, e ao mesmo tempo humilde, julgava 
representar ?

Perguntei lh’o com a premeditada cautel-

—Então qifem é vocemecè ? *
Pois ainda não adivinhou ? I Nosso Senhor 

Jesus Christo.
E depois de me olhar com tremenda pie-

—Ando aqui para os salvar a todos 1
Dei-lhe uma esmola e o pobresito rétirou- 

ra caluda para com esta gente.

rora de triumpho. Para'lh’a sustentar per­
guntei muito baixo :

—Mas como advinhou ? Quem foi que lh’o viam folhas seccas de*castanheiro, algumas xo afamado entre o povo!... A convicção da 
disse? f • z.z_. z___■ ■ ■............ ;___ :____ ..

A enormidade do seu poder reconheci-a sa attenção estas preciosidades, encarecendo conhecia-se que a tinha, pelo tom desdenho- 
no desdem superior com que me olhou. Con ”’Z . v Z Z2._ '
tinha lá dentro infinitos tesouros de sabedo- movimentos faciaes com olhar sagaz e aspe- < 
ria e perspicácia, á qual não resistiam osçto orgulhoso. Quando lhe entreguei as suas bondade: 
insondoveis mistérios do amplo ceu. Quem preciosas relíquias, concluiu: mentar d<
era eu, um misero conde, diante d’aquella ” ' ...
onipotencia, que considerava o globo terra- 

Julguei ver^nTstojm sofrimento jesigna-neo como insignificante bolinhade pão?! na 
minha tristeza a confusão devia-se reconhe­
cer quo o'comprehendia, pois que o velhi- vros e papeis inestimáveis, perguntei-lhe : 
nho para me consular, acrescentou: ” ...

—Eu sei tudo, advinho tudo. Se não di-

dação. _____o__ _ ______
Vem adoçar os instinctos humanos. Vem as suas imperfeições, contra a carência dações de sympathia e agradecimento, 

pelo uso da palavra, da imprensa, da reu-do te acclamo rodemptora, quãiido appellona visita que agora está reaíisando 

convencimento para si ou o levem ao espi-para ti na pureza da tua verdade, na leal 
rito dos outros. ' ." ... ' . . ____

Vem dar a« voto universal a expressão mes ou nos abusos que têem sido ou sejam receber aqui
da vontade em vez do sophisma. 

T" • ... -

associação, salvamento e prosperidade das 
classes desvalidas. . . r___

Vem abrir o campo ás intolligencias, con- mas um complexo de espíritos. A força e a mavel conterrâneo 
seguindo que obedeçam á lei da sua elasti-ignorância, agrilhoando-te, pódem-se deter, Rodrigues, 
cidade, alargando os conhecimentos e de-mas não te pódem suffocar. 11a dois pode- C I___ ___ o„„„
senvolvendo todas as faculdades da alma, res mais fortes do que ellas: o direito e a muitos annos no império do Brazil'e'pela 
A’ lua voz càiam as trevas da ignorância, e verdade. As cadeias despedaçam-se, porque honestidade do seu caracter e cavalheirismo 
não fique um só em cuja intelligencia se são dos homens; o direito não, porque êdado 
não accenda a luz do espirito, porque bas r“ 
taria que ficasse um unico para os homens de J)eus.
não obedecerem ao intento do Greador. - - ~ _______ ________ ____ «.v-v^uu»

Vem converter gradualmente todos esses de que elle um dia acorde espavorido; êSR0js actuai conde de S. Salvador de Matho- 
milhões do soldados ociosos que dão a mor- uma realidade. Tu reinarás, mas é necessa- r_z -•___ ~ _ _ u
te, em operários da civilisação, em laborio-rio que reines bem, quo os tyrannos da an-0 z0jo do seu pesado socio, a quem 
sos paos de familia. ...........—------ .±,._ ____ ._

Vem emancipar as industrias, extinguir modernos, nem o dospotismo de alguns na tima e consideração, 
os baluartes das pautas, fundar a < 1 ~ ’’
rencia commercial das nações, e t_____ .
ao facto brutal de um sêllo de chumbo as instrucção. 
leis eternas da sciencia, de que brotam a 
barateza dos productos. o augmento do con 
sumo, e com todos estes iZ....’ 
derramar o elemento da iniciativa indivi

Homeafio

Em uma das ultimas ordens do exercito 
foi promovido ao posto de major o exm.® 
sr. Henrique Freire d’Andrade, muito digno

V^L«A VERDE-1886

Vem derramar o prodigioso principio da nome.
‘ ” 1 ’ Tu reinarás, ó liberdade, porque o genero

humano não é um rebanho de alimarias, visitar o seu particular amigo e^nossô ^estL

Eis um dia que ha de marcar uma 
importante nos annaes da política. d’este con- 
< 
de ficar gravada na memória d estes povos 
como o inicio d’um peiiodo notável da sua 
vida politica.

A’ hora em que a nossa folha é distribuí­
da aos assignantes, está-se n’este concelho 
lavrando a sentença dos partidos militantes. 
A urna, austera e inflexível, como a voz da 
Justiça, breve pronunciará o seu veredictum, 
breve dirá quaes são os seus escolhidos, - -
quaes os dilectos da maioria do concelho— 
se os regeneradores que durante annos abu 
saram do poder quo exerceram, sem nada 

Xe"díX ..“«SÍ j
já sabido captar as sympathias e o aplauso 
sincero da nação!

Glaro que não é pessoal a disputa, mas 
sim de princípios, de escholas políticas bem 
definidas.

Aguardamos serena e confiadamente o re 
sultado do pleito, como quem tem a cons­
ciência da força e da justiça da sua causa.

A lista progressista, aquella que é apre­
sentada pelos amigos do governo, ahi fica 
estampada na primeira pagina da nossa folha. 
Grèmos sinceramente que ninguém de boa 
fé ousará contestar-lhe a excellencia ou in­
quinar-lhe o mérito. Melhor que nenhuma 
outra, ella está nos casos de satisfazer as 
aspirações d’este concelho. N’ella ficam lar­
gamente representados a propriedade, o ca­
pital, as lettras.

Sem descermos a apreciações pessoaes— 
impróprias do tempo e do logar—notaremos 
de passagem o grande numero de quarenta 
maiores contribuintes, que d’ella fazem par­
te. Eis a mais segura garantia da boa admi­
nistração do município, eis a mais valiosa 
promessa que os candidatos podem fazer ao 
concelho. Elles zelarão os proprios interes­
ses, zelando os de nós todos.

Esta è a lista dos amigos do governo. 
Outra haverá regeneradora, opposicionista ? 
Não sabemos. Caminhamos serenamente, na 
estrada d’uma politica moralisadora e bene 
fica, seguimos o caminho que se nos afigura 
mais conveniente aos interesses moraes e 
materiaes d’esta terra, e não nos importa o

Entre nós a visita de s. exc.* era com- 
pletamente inesperada. Por isso não pôde 

. . ‘~ã as manifestações de respeito e
praticados com o falso baptismo do teu admiração que decerto llie não faltariam se 

a sua chegada fosse sabida.
O nobre conde veio aqui expressamente

mundo. Agora vou eu para a Hespanha vêr

para exprimir algum grande affecto que lhe essas questões, que por lá ha. Leva aqui—.... ne_

dar alforria ao pensamento da humanidade liberdade com os seus impossíveis. E quan-

nião. Que todos discutam, e conquistem o para ti como grande lei da humanidade,_ é paiz. 
execução dos teus princípios, e não nos cri-

seu porte, foi sempre ali muito consi-

inais importantes casas commerciaes do Rio

mem-
Alma generosa, coração aberto a todos os

Mathosinhos, tem manifestado por mil mo- 
’----- Z J e a sua

phylantropia acrysolada.
No Rio de Janeiro quasi não ha associa- 

________ ____ ser- 
Bem sei viços' relevantissimos, como "quasi não ha 

filho de Portugal que lhe não deva aUissi- 
mas finezas. Nunca também Portugal, em

natureza; a verdade ainda menos, porque é derado e estimado. Proprietário d uma das 
v mais importantes casas commerciaes do Rio 

Tu nao es um sonho do genero humano de Janeiro, ahi teve por socio João José dos
milhões do soldados ociosos quo dão a mor- uma realidade. Tu reinarás, mas é nocessa-

tiguidade não se convertam em tyrannotes visita veio dar mais uma prova da sua
a concor- anarchia de muitos. Tu reinarás, generali- 
substituir sando o progresso pela moralidade e pela

Filha de Deus, eleita dos povos, tu rei­
narás sobre o universo inteiro. O teu sceptro 

princípios vemseri* de amor, o teu manto cobrirá a todos (sem a competente licença) o sr. juiz d 
mie venha ou o uue nossa vir noruúe a nos- ° o,o,“c*nu Ud ‘"‘viativa indivi °s homens som distincção, a tua coroa serà Povoa de LanhOSo, dr. Augusto Pimentel. que venna ou o que possa vir, porque a nos dual Q |10mem seia o homem não sóa coroa da Justl5a universal. E n esse dia, • • •
« hsnrimr» npm avnne., nnm rnrna ma- . _________ ;-L os pOVOS, ajoelhando, elevarão OS SOUS C0-

N’uma palavra, vem ser o direito da alma raÇões ao creador em hymnos de contcnta-
palavra: Gloria a Deus, paz e amor entre os 
homens.

Entristeceu-me vêr tamanho valor e con­
vicção reunidos n’um corpo assim frágil, do. Para mim, não, qúe^não sou de cá. 
Pedi-lhe com interesse e bons modos, que ‘~ .

deu da melhor vontade, abrindo o primeiro

quem tinha dito uma coisa perfeitamente de panno preto, contendo ainda um de chi infinito olhar toda a amplitude°da terra 
ta de............. ... .    - -

—Já o sr. conde vè, que não é ninguém a terra eram incalculáveis. Um simples de­
ão pé de mim. signio da sua. vontade tornaria os homens

—Oh I de certo!... •------------------- uvJ8iU^Ui,o. nau w-
E depois quo elle já tinha guardado os li- mia. não se cançava, não havia ponto na ter- 

............ ■ ' " ; r J’—J- *’---------- .

—Mas como vem do muito longe deve cupar... —o mundo, „ . -r-.— 
trazer fome. Quer que lhe dê alguma coisa ? inconcebíveis eram a séde da sua obiquida-

Com altivez, respondeu : de. Nem a dòr, nem o contingente o tocava:
—E’ da lei acceitar sempre a esmola. Fo- A mísera franqueza humana não a sentia; a

séculos e nunca senti fóme. •'
E como um sorriso delicioso, como quem via no seu reino especial!... 

faz uma revelação :
—Isso é para vocês, que sãod’este mun

—Ah I vocemecè não é de cá ?
- —Eu, sim !. . . « v.gvuiwx ixí u uuxxx a piouicuiiaua cau
E sorria-se da minha estupidez, da minha la que elle empregava nas suas palavras, 

' > n’um 
. . . ---- ------------r------ — ---- 1 ao

ta de ramagens. O cocheiro e a dona da ta- ceu ! Habitava essas regiões ideacs o inter-

frutarem o velho,^ elle, com um vèrdadeirojlação do ar, e bafejado da poeira brilhante dade, acrescentou : 

que taes segredos não eram para espíritos do seu rosto? a grandeza e compaixão que

quem o indiscretos retiraram-se, e por fim o pobre- triumphante sorriso cheio de tranquilidade...

bem ligados com cordéis e fitas de côres,

do e tive piedade. Não sabia de onde vinha, 
estava alquebrado peio cansaço e não enca­
recia as suas dôres para me pedir esmola. 
Conheci-lhe pela expressão dolorida do sem­
blante, que não pòz os pés no chão para mego d’onde venho é porque ando por todo o 
vir fallar, que andarára muitas léguas a pé. i ’ \ r___ Z„r__Z_ Z
Talvez fosse para ir ver uma filha enferma... se componho aquillo e se acabo com todas me não tenho. Ando por aqui ba um ror de contingência do globo merecia-lhe 
jr» nl «VIVMA zvma ■» zl z» t» í-Pz» a»zx zvivz* I V» z» Z. > ____ ___________ 1 1 1 Y. • ■ * ___________ a__

restasse no coração. Tantas terras percor designou o saquito—os papeis e livros”
rera, que até a sua memória enfraquecida cessarios para lhes dar luz a todos, 
pela idade não retivera os nomes. Ter-se ia 
perdido pelo caminho?...

Então insisti com modos de incrédulo :
—Essa é boa! Então não sabe d’onde mo deixasse examinar os seus tesouros. Áce- 

vem ? d ’ ' , ‘
Olhou me com ar sereno e firme como de saco de estopa, dentro do qual estava outro falta de comprehensão, abrangendo

exacta, ___ ______________________ ____
Não senhor. Ninguém sabe !..segre-berna aproximaram-se ironicamente para dis mináveis do azuí^uspermo naTerena ondu 

dou-me com extrema reserva. fróL.re... g velho, cllc, w... u.u voidadehuidçãu óu ar, e bafejado õa poeira onmanie
E acrescentou sorrindo intelhgentemen-olhar altivo e nobre, afastou-os, significando da luz. A expressão humilde e conformada

-- V.u.u uopimuo uv OQU 1 uovu, a JJ1 ilUUU/.d U GUlupUIXUU quo JUVX-1UU uiua voiliuia U UJJUUlúBllU reilfOU-
—A mim ninguém me conhece; mas eu grosseiros e motejadores. A meu pedido os lhe resaltava da voz fraca o singolla, o seu so serenamente, recommendando-me:—Ago- conheço todo o mundo. Bem sei «ía,i;o„,„ ' ’ •■■■ ■ — ------ .. . °

senhor é... E’ o sr. conde. Ah|! cuidava silo mostrou-mo cnvolvidosr em farrapos, e davam idéa de que este'' velhinho 
que não sabia? bem ligados com cordéis e fitas de côres, c.....1____________  vuo

No rosto do pobresito apparecen uma au- tros alfarrabios antigos, emjlingua bespanho- representar n’este mundo ?—perguntei a

la e algumas folhas manuscritas, d’uma le- mim mesmo. Talvez algum santo milagroso, 
tra amarella o ininteligível. Pelo meio ha- algum lobis-homem das lendas, algum bru- 

flores de alecrim. Examinei com escrupulo- sua imaterialidade e do seu imenso poder re­

lhas. Elle seguia todos os meus

mentira; serás a guerra, a cólera, a divisão bros da colonia portugueza no Brazil.
------- -------------  . . . > J „-------------,     UO 

Os homens têem as-- paixões da serás a possibilidade do mal sem a grandeza impulsos bons,-o conde de S. Salvador-- de

Bem sei que não és impeccavel. Bom sei dos o seu patriotismo inexcediveí
, e a humanidade 

prefere o sol com as manchas que tem, á ção que não deva ao benemerito conde ------------- ----- ...... p------ . . . ...
Toma corpo universal que ao teu abrigo lucram também os espe-

, „ _ _ iiuezdb. nunca lamoem rortugal, em
trevas em que o teu symbolo apparece a al- biçoes mesquinhas, e surge_ por vezes n_e- horas d’angustia, recorreu aos seus irmãos

(Continuação do n.° antecedente)

Desejo que o meu pensamento fique 
data consignedo. A tua idéa, liberdade, tem pro „ - . . . ___ «- «-____  _______  —u u«-

duzido fructos. A tua realidade é que não a mais profunda moralidade, existirás de nemerito conde de S. Salvador de Mathosi-

mamnrm nnvns rancja> 0 poder dos interesses. E’ forçoso entre os homens? a corrupção da matéria, 
proseguir. C. ___ ‘ . ' ’. . ...... ■ ■ •
caridade, do sacrifício, do amor. Eu qui-da virtude. 
zera que entre elles todos se creasse mais P . .
uma paixão: a paixão da liberdade. Seria que tens manchas, mas, como as do sol, 
um supremo impulso para o teu progredi-demonstram ellas a luz, 
mento. 1

De idéa geral que jà és, passa a facto ge- escuridade que as não conhece. 
• • r— ’ •--------- ----- • • - • - -

mais* positivo. Rasga esses hôrisontes de culadores e os egoístas, se desenvolvem am- 
’ .. ' "i* . ’ ' _ . ' vezes r*

guns como perigo, a muitos como luz dec ssidade de contemporisaçõés. Mas tu nãod’além mar, que não visse o conde de"**Ma

mundo anceia pelo teureinado, e forceja por elementos da luta indispensável. A questão beneficencia pondo



director das obras publicas d’este districto.

s. exc.*.
CO-

ReuniAo eleitoral

□ara a Povoa de Laohoso.

A «Epocltao

Eleições eaiuarariaa

Os amigos do governo apresentam ao suf-

(95)

ÉDITOS DE 30 DIAS

(98)

Eleições

—Antonio Joaquim Baplisla Vieira.
Antonio

«Seieueiaa, Artes e Lettraa»

Magalhães. (97;

ANNUNGIOSlem graça
ÉDITOS DE 30 DIAS

Presidente de eonaellae

6 lençoes de panno d’estopa

de mulher, no valor de 500 rs.

Pelo juizo de direito desta 
comarca de Villa Verde e car­
tório do escrivão Machado, cor-

de família no inventario d’Anna 
Pereira, da freguezia de Caba- 
nellas, os bens que na primeira 
praça não tiveram licitante, e

d’arrematar no dia 14 do cor­
rente, ás 10 horas da manhã, 
no tribunal judicial, e por de-

Uma peneira, um taxo de co­
bre, duas mantas de farrapos,

Antonio Joaquim de Mattos.—Substitutos— ai V ^0 God. do P1’OC. GÍV., 
José Fernandes da Silva, (Travassos); Fio- a CÍtar todos OS Credores in-

os nomes de tudo que ba de rnais ui st i ne­
to nas lellras palrias-

obito de Manoel Esteves, casa­
do, morador que foi no lugar 
de Ghéllo, freguezia de Villa 
Verde, sob pena de revelia.

Villa Verde 3 de Outubro de 1886.
O escrivão

Gregário de Carvalho Osorio Machado. 
Verifiquei

O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d*Azevedo Gui­

marães.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
Magalhães.

lião); Antonio d’oiiveira e Castro, (Tbaide); para deduzirem seus direitos no pio do primeiro ofiicio, correm 
JUNTA GERAL—Effectivò — Dr. ‘Álvaro

e Povoa do Lanhoso, 
ros :

Gamara Municipal — Effeclivos:—Barão 
de Joanne, José Augusto Carvalho e Sá, 
Antonio Joaquim de Souza Vellozo, Manoel 
Francisco da Cruz Trovisqueira e Paiva, de

2 saias, uma de chita e outra 
de beitilha, um machado e uma 
foice no valor de 500 rs. Um al-

Jomarca de yilla Verde 
ARREMATAÇAO

Pelo juizo de direito da

os seguintes cavalhei-

Sob o titulo «Sicencias, Artes e Lel­
lras* começará a ser publicada, em Lisboa, 
em dezembro proximo, uma revista quiu-

Nas vesperas do tal conciliábulo espalha- 
raiu-se em todo o concelho umas cartas con­
vocatórias, na verdade curiosas. »

Muitas nos vieram á mão e por isso não fragio popular pelos concelhos de Famalicão 
queremos que os cossos leitores deixem de 
saborear tão conspícua prosa.

Vamos transcrever textualments uma del­
ias; pedindo para a sua orlographia e reda- 
cção toda a attenção :

Procuradores á Junta—Effeclivos:—José 
d‘Az,evedo Menezes Cardoso Barreio, da casa 
do Vinhal; José da Silva e Castro, de Sin- 
çães.

Substitutos:—Francisco Maria d’Oliveira 
e Silva, a Rodrigo Pinheiro de Lacerda.

Accentaam-se, falizmente, as melhoras sã0 os seguintes : 
do.sr. conselheiro José Luciano de Castro. ° ..
Os accessos febris, que o debilitavam, ces- - *
saram completameole, e a convalescença usados, no valor de 500 l*eiS. 

vfgorosóSaprpeinemeBl0 C°m ° auXlh° d'uul camizas>um casuco de panno,
E’ de esperar que em breve poderá vol-

CAMARA— Effectivos — Dr. Adelino Viei­
ra de Campos, (S. Gens); Dr. Antonio Joa- ... ,
quim de Sousa Ferreira, Simães); João An- reill edltOS tle 30 dias, na ÍOF-

vião eum pipo arcado de ferro marca de Villa Verde, e cartó­
rio do escrivão do quinto oífi- 
cio, no dia 28 do corrente, por 
10 horas da manhã, á porta do

O novo periodico principiará a publicar- 
diz se no 1° de janeiro proximo.

Que tenha longos annos de vida.

Pomar, no mesmo lugar e fre­
guezia, pelo valor de 164:000. 

Villa Verde 4 de Novembro de 1886.
O escrivão

Manoel Henrique de Faria.
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito
Magalhães

não estarem dispostos a adherir ao convite 
d*um dos signatários. E tinham razão.

Em resumo a tal reunião toi um perfeito 
fiasco.

O partido regenerador depois d’ella ficou 
mais fraco e abatido.

Muitos não occullam já os seus desalen­
tos e magoas.

O «Regenerador», todavia, não dá o seu
braço a torcer e vae espancando, conforme resses agrícolas por meio da imprensa», 
pode, as suas trisluras.

Narra, muito ufano, a tal reunião e 
que estiveram lá duzentas pessoas! Duzen­
tas pessoas! Carramillo!

Teve logar n'esta vilia, no dia 3 do cor­
rente, uma denominada reunião eleitoral á 
qual concorreram quarenta e sele indiví­
duos. D‘esles, muitos compareceram sem 
saber para o que. e outros vieram para fa 
z“r figura, para passar por influentes elei- 
toraes, quando na verdade nem do seu vo- 
lo sabem dispòr livremente.

Estes constituíam o maior numero; in­
fluentes valiosos haviam ali muito poucos. 
De vários m mbros importantes do partido 
regenerador d‘este concelho sabemos nós força de 60 praças do 3 de infanleria,

A «Mosca», semanario humorístico, 
se publica no Porto, transcrevendo a noticia 
que em tempo demos acerca da morte T 
pobre enxota-diabos diz :

•Morre este enxota-diabos
< «Em tristes e agrestes montes 

«Sem que ninguém Ibe pedisse 
«Que nos livrasse do Fontes.»

Pelo juizo de direito da co­
marca de Villa Verde e cartó­
rio do escrivão Faria, correm 
éditos de 30 dias a citar todos costumam fazei* no mesmo j—.

rio do escrivão Faria, se tem os interessados, credores e lega­
tários desconhecidos, para de- 
duzirem seus direitos, e fallarem aa? sendo dias sanctificados 

’a todos os termos do inventa­
rio orphanologico a que se pro­
cede por obito de João Louren- legalmente impedidos, e sempre 
ço «* ’ " ‘

na 
mesma comarca, sem prejuízo P° 
do seu andamento.

Villa Verde 4 de Novembro de 1886. 
O Escrivão.

Manoel Henrique de Faria 
Verifiquei a exactidão (96)

O Juiz de Direito 
Magalhães.

que

dô Comarca de Villa yerde 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da co­
marca de Villa Verde e carto-

inilho grosso já picado no va­
lor de 2:070 rs. Uma morada 
de casas e eido, no lugar do Ca­

no valor de 550 rs. 3 caixas de 
madeira de pinho no valor de 
500 rs. Uma barra de cama, 
uma maceira damassar o pão. tribunal judicial, situado no Ía7- 
Dous bancos pequenos do lume,o0 do Campo da Feirai de Villa 
f i»V» n r» v»i 1 rl «-w-* ». ,1 «-» .-• j » • v-» ATI < -» » .

força de 40 praças dncrjvo d’arame, um cesto da la 
>n n Mimmttníin íií» ar( z

voura, tres garrafas e uma ca-

Hovimento militar

Appareceu o numero-programma do 
novo jornal «A Epocha», que se intitula 
Orgão da agricultura portugueza, e é pro­
priedade da «Sociedade defensora dos ínte

um Verde, se tem de proceder á 
arrematação dos bens perten­
centes ao demente João, da fre­
guezia de Turiz, e descriptos 
nos inventários orphanologicos 
a que se procedeu por obito de 

um canelleiro, duas candeias de Antonio Ferreira e mulher, mo- 
lata, no valor de 435 rs. Uroradores que foram na mesma 
thear já usado no valor de 500 freguezia, para pagamento de 
rs.^Vinte e trez decalitros defóros e custas, os quaes bens 

são os seguintes:
Uma leira de matto comum 

sobreiro, situada na veiga da 
sal, freguezia de Cabanellas, no Pia, da mesma freguezia, no va- 
valor de 90:000 rs. A terra do for de 270500 reis.

Uma leira na veiga d’Area, 
de lavradio e vidonho, na mes­
ma freguezia, no valor de reis 
20^450.

Pelo presente e na conformi­
dade da lei, são citados quaes- 
quer credores incertos, para as­
sistirem querendo, aos termos 

Comarca de yilla yerde da,arIre”i)t?cão.
Villa Verde 8 de Novembro 

de 1886.

ÉDITOS DE 30 DIAS
Pelo juizo de direito da co­

marca de Villa Verde, e carto-

Serviçe doa telegraphes

Durante o período eleitoral, terão serviço liberação do respectivo COnselllO até á meia noite todas as estações telegra- - ....
phicas d‘este districto.

Com o fim de auxiliar as auctoridades 
administrativas na manutenção da ordem 
publica, durante as próximas eleições, par 
lio aole-honlem para Vieira uma força de 
20 praças de infanteria 8, sob o cominando .
do sr. tenente Pinto. Para Fafe seguiu hoa- Um sai‘11110 das meadas, 
lem de manhã uma f 
mesmo regimento, sob o commaudo do sr. 
capitão Moura.

No comboio expresso chegou hontem uma neca de barro, UO Valor de 505.
que não compareceram em tal reunião por guindo hoje metade para Amares e met de

A commissão recenseadora nomeou os renlino José Lopes, (FonfArcada); Antonio Pprfnc hprdpirna p loo-nfnrinc 
seguintes indivíduos para presidirem as Joaquim da Silva Guimarães, (Santo Emi-_______________________ _____________
mezas das differentes asserabíéas eleiloraes: I

Villa Verde—Sur. Joaquim Jen.uymo Fer-João Gonçalves Fernandes. (Esperança).
reira. ...... ..

Pico de Regallados—Sor. Silvestre José Viena de Campos de Carvalho.— Substituto
Peixoto.

Duas Egrejas—Sor. Francisco
Coelho.

Sande—Snr. Augusto Cesar Peixoto d‘A- 
morim.

Gondomar—Sor. João Soares Nogueira.
Carreiras—Sor. Domingos Moraes.
Marrancos—Sur. Thomaz José d’Oliveira.
Freiriz—Sor. Antonio Soares de Sousa zenal. No numero dos collaboradores figura O Juiz de Direito 

Lima.
Cervães—Snr. Bento Fernandes Lopes.
Lage—Snr. José Luiz Ferreira.

de Souza, morador que foias horas da manhã, no tri- 
Villa, freguezia de Prado, da hunal collocado ao sul do Cam- 

• • -o da Feira de Villa Verde.
Villa Verde 11 de Novem­

bro de 1886.
O escrivão

Manoel Henrique de Faria.
Verifiquei a exactidão (99)

O Juiz do Direito 
Magalhães.

lar sem inconvenientes a trabalhar na sua 
D’qui enviamos as nossas felicitações a secretaria.

E* com prazer que damos tão agrada- 
daveis uoticias.

inventaria que se procede por éditos de 30 dias, a citar todas 
as pessoas incertas que se jul­
guem com direito á herança ou 
expolio de Maria Joaquina Ex­
posta, moradora que foi no lo­
gar do Gazal, da freguezia de 
Barbudo, d’esta comarca, |para 
o deduzirem dentro do praso 
que lhe fôr marcado na segun­
da audiência do mesmo juizo, 

n □ tt i passados 30 dias, contados da
Comarca de Villa Verde data do ultimo annuncio publi­

cado na folha official e em um 
dos periódicos da localidade, 
dedusindo para esse fim sua ha­
bilitação, sob pena de lançair - 
to, sendo que as audiencirr

.•LUM.IU XUXJVI XXV» XXXVO1XXV J- 

zo, em todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana,

; ou 
feriados, porque sendo-o, se fa­
zem nos immediatos, não sendo

*111.°” Snr.—Por nó% e em nobe digo e Ribeirão, 
em nome dos bons amigos de nos lodos, ro 
gamos a V. S.‘ se digne comparecer aqui 
na seguinte quarta feira,—3 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã para assistir e to­
mar- parle em uma deliberação importante e 
urgente. Desejamos que venha e da sua par­
te digo e da sua amizade esperamos que 
não falle. Somos com muita estima De V. 
S." an.0’ ml.’ obgd-0’ (a) José Joaquim Ri­
beiro—Antonio Fortunato de jFaria—»
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SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

MAGNÍFICOS trens para alugar

O XAROPE DEPURATIVO do D' GIBERT é

■

Deposito Geral: 

BRAGA—Inij rensa Cuaimercial, rua Nova de Su uza, 24 I

H
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Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca 
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

A este hotel pertence o novo GHALET a 
melhor e mais bem situada casa d’este Sanctuario.

 M|

« 44

Novo apparelhosinho continuo mnito barato 

MEDALHA DE CIRO HA EXPOSIÇÃO DRIVERSAL DE 1878

APPARELHOS CONTIMUOS
Para a fabricação de bebidas gazozas 

Aguas do Seita, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

4 
4 
4 
4 4 
4 4 
4 
4 

ZZUÍÍO IWO Z CôtOtíUZ/ílíí/líCíCCd 4

que erõo (lotados de constituição 4 
4 
4

ELIXIRES, ROES, etc. J
razão pela qual caliiram, quasl todas, no esquecimento. 4

A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas, pro- 4 
---------  A - — A- --------- - «• - -- - 

logar que hoje occupa. J
, o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 4 
a/la J 4 F I. — —— — • _ - - . r« • V* A aaa '

4 4
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 j 4 
4
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Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior

•-J •-W2SB

Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PBLOS
RR. PP. TRAPEIROS do Motldr» de PORT-do-SALUT

i Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
I mesmo tempo pela porção cor ti cal dos melhores cereaes, 
l e dos saes naturaes ao leite de vacca não tendo soílrido 
r alteração alguma.
| Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 

para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais lacil de ser empregada. ‘

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 

—r---------------- o Peito debilitado e a todas aqueilas de constituições deli-
« paris cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.

• ’ Lions-$V PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 Â

-

Os slphões de grande e pequena bomba bSo polidos e de fácil limpem»

J. HERMANN-LACHAPELLE 
/• BOVLET & C.‘ Kuecenwre* Kiigenlieiron Coinlrnctors»

RUA B01N0D, 37-33 (Boulcvai d Ornaao 4-ft) PARIS
RemeBíU Ivaiiziuotixlu do proxpecto detulbado.

HO*
n« ExpoUflt 'O» 

UnlT»r»l InUrnuload “

porcionou á arte de curar immenso progresso e fêl-a chegar, em pouco 
ao 1~---------------- -

Em 1841, u xz uzDxnz, niemuru ua acaaemia ae zueaicina ae caris, 
■ Medico-Chefe do Hospital Saint-J.ouis, em collaboração com o Siir BOU- 
TIGNY, Pharmaceulico, substituiu todas as antigas preparações pelo 

.vwa.b-vt"» Z-W1VAX j n ir, z, aI ,17, lrv\ A», I A IT0UV6 *

Xarope Depurativo iodurado do Dr Gibert.
Os effeltos maravilhosos que obteve foram conflrmados, suocoasl- 
vamente, desde então nos outros Hospitaes de PAUIS o nos de 
1OND5ES, NEW-7ORK, BIO-DS.JASSIKO etc.

E’ o Depurativo mais activo e eco­
nomizo de todos os depurativos co­
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.

as Nu"áaaimprensa acceitam-se todos os trabalhos concer- 
rseujpt e typographica e executam-se com- proniptidão e 

nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen­
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von­
tade do freguez.

Preços convidativos.

aau^zcquèno volun^sao^xtremaméntoPtaceís «Íagrndavei^ílertõmar^convèm 
especialmente ás Senhoras, ás possôas que viajam ou cujas occupações obri­
gam á comer lára de casa o ás quo procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia que acompanha cada frasco.
Cumpre desconfiar das numerosas

/(Jt /"Falsificações e Imitações e exigir
alem das assignaturas em frente,.—

& x-ZV impressas com tinta vermelha, o 
Sellodo Governo francez, impresso com

Cr' tinta azulsobre o rotulo do cuvoltorio de cada frasco
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS

B EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS.

ffpcço®5 Rheumc
n "ts-HAS REBELDES da m 

^FAR^ESCTOFut^s P£4q.

do S-zvfjg-ue:
• todo» o« «ocidentes provenientes de Moléstias contagiosas (syphllltlcas) rêconte» ou antigas 

gx e rebeldes íi qualquer outro tratamento
CURADOS SEGURA E RADICALMENTB FBLOS 4

ÚNICOS VERDADEIROS (j

1 GRâGE AS eXARCPE “SSS3'
<3.0 TZ>' GIT3KRT

ippnvadopela Academia de Medicina de Paris e autorisado pela Junta de Hygienedc Braell.
jdsAffecçõesrheumaticasísobre- ; ‘ ’

tudo as iiolestias da Pelle e os t___ _ _____ ___ _
Vicios do Sangue, se manifestam • ■ quantidade de líquidos sempre 
sempre sob fôrmas tão desagrada- J--------- —----- -
ceis e algumas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se a ~
1 .............
como perigosos; depois, pouco á 
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa-

» 
» 
> 
ft 
»

»
» _________ _ ____r._

rações concentradas e mais-racionaes como
> ELIXIRES, ROES, etc.

mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attribuia, * ------------------- --- -----------------------------
> r_„_ 

temuo,

»  
Xarope que traz actualmante o

►
>  

de composição sempre idêntica, faoil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas doses.

» • AS GRAGÈAS DEPURATIVAS lODURADASdoD GIBERT

» 
»

»

»

pelo uso dos simplices ou dos tege- 
laes. 0 doente absorvia grande 

‘desagradaveis e se efíeitos favo­
ráveis se davam, eram elles prin­
cipalmente devidos ao regímen 

, . severo e prolongado ã que se sub-
Primitivamente recorria-se aos metliam os doentes e ao qual, as 

meios empíricos, tão absurdos mais das vezes, só resistiam aquelles

robusta.


